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N a autobiografia queLuiz
Carlos Bresser-Pereira
acaba de lançar, há uma
relação entre a trajetória

individual do ex-ministro de 87
anos e a dopaís que ele se propõe a
pensar. Ao longodas 402páginas,
o leitor descobre um intelectual
vibrante, profícuo e disposto a
cruzar as fronteiras disciplinares da
academia para aprender e inovar
– tudo embusca de apresentar um
pensamento original. É umBrasil
assim, independente, queBresser
se dispõe a ajudar a construir,
apesar dos percalços. É o que se
extrai de ummergulhonas suas
reflexõeselaboradas apósdécadasde
observaçãodosproblemasnacionais.
O livroBresser-Pereira: Rupturas

doPensamento tem formatode
entrevista, realizada emseis longas
conversas como jornalista João
Villaverde eo economista José
MarcioRego, entre 2017 e2019.
Aobra reúnememórias pessoais,
análise da economia, dapolítica e
da sociedadedesdeos anos 1930,
teorias econômicas epropostas para
odesenvolvimentodoBrasil como
nação, suametapolítica e intelectual.
Estudioso, testemunhaou

protagonista demomentosdecisivos
emBrasília, Bresser temmuito a
contar.Trata-sedeumhomemque
passoupela juventude católica, se
formouemDireito e foi jornalista,
publicitário, pesquisador eprofessor
universitárionopaís enoExterior,

líder empresarial que ajudou
a erguer umgigante do varejo,
secretário deEstado eministro
dedois presidentes, José Sarney e
FernandoHenriqueCardoso.Tudo
é relatado com impressionante
detalhamento, dos bastidores
políticos com interlocutores
comoFrancoMontoro,Ulysses
Guimarães, CiroGomes eLula às
negociaçõesdosplanos econômicos
dadécadade 1980.Adescriçãoda
batalha contra a inflação e adívida
externa inclui os erros, os acertos
e as frustraçõesdequemviveu
aquelemomento.Tambémfala de
suas relaçõesnomundoacadêmico,
comoaafinidade comoprofessor
daUFRGSPedroDutraFonseca.
Bresser cita os estudosdo colega
gaúcho sobre ogovernoGetúlio
Vargas e ressalta queoBrasil teve
seumaior salto à época. “Getúlio
realizouumgrande governo,
nacionalista edesenvolvimentista.
EJuscelinoKubitschekprosseguiu
comamesma estratégia”, diz.
Umpercurso tão diverso parece

ter base emumagrande capacidade
de aprendizagem.Logonas
primeiras páginas, resgata uma
lição que assimilouna infância: “No
1º anonoGrupoEscolar Princesa
Isabel eu tinha umcolega ruivinho,
que se sentava umpouco àminha
frente e à direita. A professora
Célia ia ensinando, e volta emeia
o ruivinho gritava ‘canja!’, ou seja,
‘fácil!’”. Nofimdo ano, ele foi
reprovado. E aprendi que jamais se
devemenosprezar o adversário, não
apenas o adversário pessoa,mas

tambémoadversário conhecimento
que você ainda não temou a ação
que você ainda não realizou”.
Bresser reconstrói a partir daí sua

formação: a substituição da religião
pelo ateísmo, a troca dodireito
pela sociologia e pela economia, o
compromisso comrepublicanismo
e o que considera fundamental:
uma “descoberta pessoal” doBrasil.
Esse estalo acontece ao ler uma
publicação de intelectuais do Iseb.
“Terminada a leitura da revista,
tomei umadecisão quemudou
minha vida.Decidi que não seria
mais juiz de direito, comoera até
entãomeuplano,mas sociólogo ou
economista dodesenvolvimento. Eu
queria contribuirparaa superação
doatrasobrasileiroeapobrezade
seupovo.Foiumadecisãodefinitiva.”
Ele então passa a reconstituir

a evolução de seupensamento.
É aqui que entra o intelectual
independente e público. Citando
seus artigos científicos e livros, vai
apresentando ao leitor a produção
deumavida: a revolução industrial
brasileira comcoalizão de classes,
o capitalismo tecnoburocrático, a
consolidaçãodemocrática associada
à revoluçãocapitalista, aprevisãoda
transiçãodemocráticabrasileira, a
inflação inercial, a teoriada reforma
gerencial, a críticaà teoriaeconômica
neoclássica e a sua “grande aventura
intelectual” dos últimos anos, o
novo desenvolvimentismo.
Trata-se, deacordocomBresser, de

uma teoria econômicaedamelhor
formadeorganizarocapitalismo,
sistemacaracterizadopela

competiçãoentreempresas epaíses.
Aproposta, baseadana intervenção
moderadadoEstadonaeconomia,
pregaonacionalismoeconômico,
capazdeenfrentaros interesses
dospaíses ricos ede impulsionar
odesenvolvimento interno.Para
Bresser, oBrasil abriumãoda ideiade
naçãoaoabraçaroneoliberalismonos
anos 1990, que segue fortenogoverno
atual. “Essa foiumadas causas
políticaspelasquais osgovernosFHC
eLulanãofizeramoBrasil retomaro
desenvolvimentoeconômico. Issoé
impossívelquandovocêperguntapara
os seus concorrentes (ospaíses ricos)
quaispolíticas econômicasvocêdeve
tomar.QuandooAbilioDiniz eeu
dirigíamosoPãodeAçúcar, não íamos
perguntar aosdiretoresdoCarrefour
oquedevíamos fazer”, afirma.O
caminhopara romperaestagnação
brasileira, completaBresser, passapor
voltar a terumprojetodenação.
Próximodos 90 anos de idade, ele

segue na ativa, escrevendo agora
um“livro crítico do capitalismo
financeiro-rentista”. “Eu sou o
últimodos aposentados”, resume.
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